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DEDICATÓRIA 
A o 

SERENÍSSIMO 

SENHOR 

D O M J O Z Ê 
P.RINCIPE DA BEIRA. 

SENHOR. 

ARA augmento, conferva- 
çaõ , e felicidade de huma bem re- 
gulada Monarcbia , nenhuma couza 
ttrifo} ta mais , do que o urrdadei- 

A ii r» 



ro conhecimento das diferentes obri- 
gaçoens , que competem a cada hum 
dos feus cidadaos : ou feja feio que 
■pertence ao Chrijiianifmo , ou pelo 
que refpeita aos interejjes communs 
da Sociedade Civil. Bem conheceo a in- 
difpenfavel necejfidade dejias úteis 
advertências Marco Tullio , quando 
para injlrucçao dos feus compatrio- 
tas lhes deixou hum particular, e eru- 
dito Tratado fobre as importantes 
obrigaçoes da vida civil na grande 
Republica do Mundo. 

Em todos os tempos foi necefja- 
rio fufcitar nos homens a lembrança , 
do que elles deviao a Deos, a Si, e ao 
Ejtado \ por ferem eftas r.eflexoens , 
quem fomente os pôde conter nos juf 
tos limites dos feus deveres; e quem 
lhe faz reprimir todas as dezoraens , 
em que infelizmente os precipita a 
malévola propençaÕ da natureza hu- 
viana. 

EJles avizos, que tanto influem fo- 
2>re a felicidade temporal das Monar- 
chias, me obrigaraõ a dar a meus fo- 
brinhos aqudlas injlruçocns, que eu 

jul- 



julguei , lhes poderiao fer mais coh~ 
vementes , tanto para obfervancia 
dos Preceitos Evangélicos; como pa- 
ra o dezempenho dos Poftos, a que 
os poderá chamar em algum tempo a. . 
fua mefma felicidade. 

Os diferentes fucceffos da guer- 
ra , que no anno de 1762. fizer ao os 
Efpanhoes á Praça da Nova Collo- 
nia onde elles entaõ militavaõme 
fubminijlrarao o plano defte difcurfo, 
em que lhes faço ver as obrigaçoens 
que lhe competem, não fó como Ca- 
tholicos, e como vajfallos ; fenaõ tam- 
bém como militares ; para que difcor- 
rendo fobre a lei , que a rezao impõem 
a todos os homens, a refpeito deftes im- 
portantes objeSlos ( * ) hajao de fer 
úteis á Patria , e d confervaçao do 
Eftado da Monarchia Portugueza. 

EJle louvável dezejo , he fomen- 
te , o que eu com maior fubmiJfaS per- 
tendo oferecer a V. A. e naõ huma 
obra tam defeituoza como ejia. E 

a 

( * ) Eftar. da Univ. de Coimbr. Liv. 
5. p. 3. tit. 3. cap. 18. §. fin. 



é quem com maior re&aõ o devera eu 
dedicar fenao a V. A., que confa- 
gr ando huma grande parte do tempo 
d cultura das Sciencias , que ornao 

. o feu vajlo , e efclarecido engenho , 
Jabe conhecer com luzes fuperiores 
a utilidade , que dejlas noçoes rezul- 
ti. 5 em beneficio do Publico. 

Os Príncipes fabios for ao fem- 
fre os proteãores daqueílas obras , 
que tem por objefio a gloria da Na- 
çaS, e o ejplendor da Monarchia. E 
fendo efles os fins, que eu me propo- 
nha na inflituiçao do prezente plano, 
como nao devo efperar, que elle en- 
contrará hum benigno acolhimento na 
protecção de V. A. que amparando a 
todos os que fe applicao ao efiudo 
das Sciencias , honra com particular 
demonjlraçao aquelles , que fe diftin- 
guem no zello, e amor da Patria ? 

EJlas virtudes, que nos feculos 
paffados elevaraõ o Império Romano, 
ao feu maior ponto de grandeza, de 
opulência , e felicidade , tendo o favor 
de V. A. fardo ventajozos progref ^ 
fos em beneficio conwium de IsaçaÕ 

Por- 



Portuguesa. Elias confervaõ ainda 
a fua mtfma efficacia para poderem 
obrigar a novas conquijlas , e fazer 
com que fe ejlenda aos mais remotos 
climas a fama do feu Augujlo nome. 
Ajjim o dezejamos , Senhor , para 
que nas heróicas acções de V. A., e 
nas fublimes virtudes , f[ue ornao o 
feu magnanimo coraçao tenhaõ os 
mais eloquentes Oradores hum bem 
fundado argumento para os feus Elo- 
gios , e hum affumpto digno de tam 
alto Panegyrico. 

Beja a Real maõ de V. A. 

* 

Miguel Afartellino VtUozo e Gmi. 
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D IS CURSO 

MORAL, E POLITICO. 

Á que a Providencia Divi- 
na vos quiz pôr neíte Mundo 
cm huma condição mais ven- 
tajoza, fazendo-vos diítinftos 

pelo voflo rialcimento , deveis per- 
íuadir-vos , que por efte mefmo prin- 
cipio vos conftituhio também em 
muito maiores obrigaçoés para que 
o voíTo procedimento, e as voflas ac- 
ções correfpondeíTem áquelles di- 
tozos fins com que ella fe dignou 
produzir-vos. Eítes já fabeis , que 
nenhuma creatura os pode comprelien- 
der por ferem fuperiores á nofla in- 
telligencia ■, ( I ) e que fò proltrados 

por 
/ :— 

C O Sapientiam Dei prxcedmm omnix 



CO 
por terra , a cabeça inclinada , e os 
olhos baixos , devemos adorar pro- 
fundamente os altos Juízos de Deos, 

. e as admiraveis difpoziçoés da fua 
inexcrutavel Providencia. Porém fe re- 
corrermos aos principios , que elle 
deixou eftabelecidos no Mundo como 
regra infallivel da noíTa condudta , e 
falvaçaó , nelles acharemos , que de- 
pois de cada hum de nós haver naf- 
cido no grémio da fua Igreja, huma 
das maiores , e mais importantes feli- 
cidades da vida temporal, temos indif- 
penlavel obrigaqaó de confelfarmos a 
fua Lei, e defendermos a fua Religiaô. 

E como pela voífa Chriftandade 
vos coníidero plenamente inftruidos da 
exiílencia de Deos , dos feus attribu- 
tos , da fua imcomprehenfibilidade , 
e que com a eíficacia da fua palavra 
creou os Ceos , e a Terra j (2) os 

lu- 

qttis invcjli^abit ? Ecclef. cap. ç. 
Provizaó de Edital da Real Mefa Cenfo- 

ria de }0. de Abril dc 177*. 
( 2 ) Genef. cap. 1. 



(3) 
luminozos Aftros , que vemos brilhar 
no Firmamento os differentes âni- 

- maes ; as diverfas plantas , que fa- 
zem agradavel á nolla vifta elta ter- 
moza maquina do Univerfo , paliarei 
a fallar-vos breviflimamente da verda- 
deira ReligiaÕ Catholica j por fer 
efta matéria a mais própria , e a mais 
intereíTante no trato , ou comercio da 
vida civil, e a que conflitue a parte 
mais nobre dos officios do homem, (a) 

Da mefma forte que os Ceos nos 
annunciaõ a gloria de Deos , ( 3 ) ci 
admiravel fermozura do Firmamen- 
to moftra as perfeiçoés do feu Crea- 
dor , ( 4) aflun também na fublime 
moral da Religião Catholica , fe ad- 
mira a incomprehenfivel fciencia do 
feu Divino Author. ( 5 ) Jesu Christo 

Provizaó de Edital da Real Meza 
Cenforia de 12. de Dezembro de 1769. 

( $ ) Pfalm. 18. 
( 4 ) Ecclef. cap. 1 

• (f) Mais laReligion, quicotrigeant 
le cceur. 



(4) 
filho do Eterno Pai foi o primeiro , que 
pôz em execução aquellas fabias, e pru- 
dentes maximas , que haviaóde fervir 

. de folido fundamento a todo o Chril- 
tianifmo. Nas fuas palavras , e em toda 
a fua fantiílima vida, temos hum per- 
feito exemplar das mais fublimes virtu- 
des. Neila vemos praticada desde os 
primeiros annos da fua admiravel infan- 
cia aquclla mefma brandura,e humilda- 
de de coraçaõ , que elle tanto reco- 
mendava aos feus Difcipulos. ( 6) Se- 
ria precizo perder a rezaó para fe 
imaginar , que pelo decurfo de tantos 
feculos fe poderia achar quanto aos 
coftumes , e á condu&a da vida , dou- 
trina maisfolida do que aquella que 
Jesu Christo enfínou aos leus Apol- 
tolos : ou que eítes houveíTem igno- 

ra- 

Seule procure àl/Hommc un bonheur veri- 
tablc, 

Ayant Dieu pour Autcur, cft feule la rel- 
peclablc. 

Pop.EITai furl'hom. Epit. 
( 6 ) Discite ámequia mitis fum bu- 

tililis cordt. Mat. cap. 11. verf. 29. 



(5) 
rado as verdades mais importantes á 
noíía falvaçaó ( 7 ). Os feus milagres , 
as fuas vigilias , e a profuzao copio- 
za do fangue de tantos Martyres , lao 
outras tantas provas da verdadeira 
Doutrina , que elles enfinaraõ , e dos 
Dogmas que fe comprehendem na Re- 
ligião Catholica. 

Em cada hum dos feus preceitos 
nos offerece ella hum largo campo para 
o exercício das mais heróicas virtu- 
des. Que outra coufa fe contém no fu- 
blime preceito do amor de Deos , fe 
naõ hum íincero reconhecimento , que 
a mefma rezaò natural impreífa no 
coraçao do homem nos perfuade pelo 
imcomparavel beneficio, que lhe de- 
vemos de nos haver creado á fua ima- 
gem , e fimilhança ; ( 8 ) fugeitando 
ao noflo império todas as produçoés 
da terra , ( 9 ) e fazcndo-nos parti- 

ci- 
t 9 

(  
(7) Tertullian. de Pr^fcript. cap. 22, 

W ( 8 ) Gencf. cap. 1. 
- C S> ) Ibid. verf. 24. 



(6) 

cipantes da fua gloria , pela media- 
ção de Jesu Christo Noílb Redem- 
ptor. Por pouco que lancemos os olhoí 
lobre nós mefmos reconheceremos , 
que- fomos fujeitos ao império de Der s; 
e obrigados por confequencia , fegtn- 
do as forças , e medida dos talentcs, 
que recebemos do Creador a fervillo , 
e honrallo , como taõbem a praticar 
a refpeito dos noíTos fimilh antes a» 
Leis da Sociabilidade , queellefe dig- 
nou prefcrever-nos. Só a lembrança de 
tam altos benefícios he baftante para 
excitar o noíTo reconhecimento lo- 
go que entramos no precizo exame 
da noffa origem, e no dezengano da 
noíTa própria fraqueza. 

He tam neceíTario para a felici- 
dade dos homés o eftudo , qu" deve- 
mos ter de nós mefmos , que os antigos 
o reputaraó como principal funda- 
mento na indagaçaõ da verdadeira fci- 
encia : e para que clle fe imprimiíTe 
mais facilmente na lembrança dos ho- 
més fizeraõ gravar com caractere? 
de ouro fobre a porta do templo de 

Del- 



J Delphos efta infcripçaõ: Conhece-te. 
(b ) Daqui na fcem , todos os ou- 
tros fentimentos de humanidade , com 
que devemos tratar aos noíTos firai- 
lnantes. Cada hum dos indivíduos 
da efpecie humana he objedlo digno 
daquella caridade com que recipro- 
camente nos devemos amar huns aos 
outros i ( io ) focorrendo-os nas íuas 
maiores urgências, e neceífidades; por- 
que ifto mefmo nos faz lembrar do 
que fomos , ( 11 ) e de que poderemos 

ne- 

( b ) Puffendorf tom. I. Liv. 2.cap. 4. 
§. ç. Nota 1. Connois-toi. 

( 10 ) Voluit nos ille mortalitaiis arii- 
fex Deus in commune fuccurrere , <b- per 
mutuas auxiliorum vices in altero quemque 
quod profe timeret adfcrere. Non dum hxe 
caritas eíl, nec perfonis impenfa rcvei entia. 

,fed jimiíium accidentium providi metus , <b- 
kommunium fortuitorum religiofus horror. 
Jln aliena fame fui quifque nuferetur.Quin- 
(til. Declam. 5. cap. 6. 

(11) Homo qui in bemirte calamitofo 
4jl mifericors, tnmirtit fui. Publius Syrus 

verf. 7y6. 



(8) V 

ftecefiitar dos focorros alheios (12). vj 
Efta caridade deve confiílir em obras, 
e naõ em palavras (13). Além das 
grandes ventagens, que confeguimos 
na prefença de Deos , ella conflitue 4 

aos outros em huma efpecie de divi- 
da para praticarem a noíTo refpeito 
iguaes demonítraçoés da fua benevo- 
lencia , e caridade. E pofto que o fuc- 
ceíTo na6 correfponda á noíla expe- 
ftaçaõ , nem por iíTo ficará fendo de 
menos vallor aquelle adio de carida- 
de , que tivermos praticado em com- 
templaçaõ, e honra de Deos ; pois 

as 

( \i ) Sed quoniam ( ut preclaré Jcrip- 
tum eji á Platone ) rton rtobis folum natifk- 
mfts , ortusque noftri partem Patria vin- 
dieat, partem amici : atque ( ut plaeet Stoi- 
cis ) que in terris gignuntttr ad uftrn hn- 
minum omnia ereari, homines atitem ho- 
fhinum eaufa effe generatos, ut ipji inter 
fe , aliis alii prodejfepojjent. Ciccr. de Offic. 
Lib. 1. cap.7. 
( 10 Filioli mei non diligamus verbo, ne- 
ve lingua , fed opere veritate. S. Joan. 
pift. 1. cap. 5. YClf. 18. 



(9) 
te diferentes paixões, que dominaíS 
o toraçao cios hoires os fazem mais 
ou menos agradecidos : o que com 
tudo de nenhuma forte nos authoriza 
para deixar-mos de praticar com el- 
les todos os devidos effeitos da nof- 
fa benevolência , e compaixão. 

Efta foi quem moveo a Jesu 
Christo para íe condoer das Xur- * 
bas que o iéguiaõ , vendo-as fa- 
tigadas , e difperfas como ovelhas 
fem paítor,( 14) Quem, fenaó a fua 
admirável caridade fez com que elle 
relufcitafle o filho único da Viuva de 
Naim , a quem já conduziao para á 
fepultura ? ( 15 ) Com os mefmos , 
que o crucificarão uza elle da fua 
grande piedade intercedendo pelo er- 
daó a feu eterno Pai. ( 16 ) Elle nos 
recomenda com feu exemplo a obíer- 
vancia daquella doutrina , que elle 

11, e enfinou aos feus Apoftolos. 

14 ) S. Math. cap. 9. 
15) S. Luc. cap. 7. v. I*. 
16 ) Cap. 6. Verf. 27. ibid. 

B Def- 



( 10 ) 

r 17^ Defte modo quiz moftrar-nos 
que afua Lei nada tem de violenta; 
c que em tudo he conforme, e pro- 
porcionada ás noflas forças. A fua re- 
pugnância fó provem das noflas mef- 
mas paixões , e da falta do conheci- 
mento que temos da fua grande 
utilidade em beneficio noíTo. 

O amor do proximo he o com- 
plemento da Lei: (iB) e; nefte pre- 
ceito fómente comprehende ella tu* 
do quanto tem de mais útil, e de mais 
fublime a ReligiaÓ Catholica. So a pra- 
tica deftas grandes virtudes foi bai- 
tante para moderar a ferocidade de 
tantas Nacoés barbaras , que ocupa- 
rão os limites do Império Romano 
depois da fua total decadencia. Qye^ 
fenaõ o exemplo das virtudes Chril- 
taas venceo a natural fereza dos 

C 17} Diliiite inimicos vtjlros , be« 
nefacite his qut oderunt vos. S. Luc. esp 

6'("j8*) Plenitado ergo legis ejl dikãio, 
Ad RoiwBik cap. 15. v. U« 



/ C 11 ) 
Normandos ; confeguindo por meio 
delias a cultura, e rodos os outros fen- 
timentos de humanidade que depois 
praticarao , com utilidade dos Pôvos • 
fugeitos ao feu Império ? Finalmente 
a caridade , que elles viao recipro- 
camente praticada entre os Chriftaõs 
da primitiva Igreja, os fez mais be- 
nignos , e mais afavéis , do que té en- 
tão feconheciaó. Tanto pódem as for- 
ças do exemplo , e da virtude , que 
chegaõ a domar Nações incultas ! 

As guerras civis', que por tan- 
tos annos deíToIaraó a França depois 
da morte de Luiz III.; a incapacidade 
de Carlos para fuítentar o feu inconP» 
teftavel direito á Corça do Império , 
afligiraô os habitanres daqUella capi-» 
tal pelo decurfo de muitos tempos. Oé 
diíferentes partidos entre Rodolfo 

, Duque de Borgonha , e Roberto já 
coroado Rei de França, deraõ occa- 
2iaó d entrada dos Normandos no$ 
Eftados daquelle Reino. Além das 
grandes hoftilidades , que nella pr*» 
ticaraõ , foi mais fenfivel, ç mais de-» 

B ii pio- 



(12) 

ploravel adecadencia das letras. Na 
Italia experimentarão amefma fortu- 
na com a invazaõ dos Húngaros. 
Além da Efpanha , que os Sarrace- 
nos occuparaó por mais de hum-fecu- 
Jo , elles fe fizeraõ fenhores da Apú- 
lia , e Cicilia; executando em liuma , c 
outra parte toda a força da liia na- 
tural ferocidade ; chegando a extin- 
guir em breves inftantes, e quaziao 
me imo tempo os antigos reítos da 
Policia Romana. 

Seriaõ menos feníiveis a falta da 
boa latinidade, a ignorancia das le- 
tras , e a perda das Artes , fe na fua 
confervaçaõ , e fubfiílencia nao tivef- 
fe hum taõ conhecido intereífe a Re- 
ligião Catholiea. Eíta nao pode fub- 
fiítir naturalmente fem os Eftudos , 
e fem a preciza inftrucçaõ por meio 
da qual polia confervar illeza a fua 
moral, e a pureza da fua doutrina.! 
Era precizo que a Efcritura Santa» 
fofie explicada, lida, e enfinada aol 
Povo : e que as Tradições Apoftoli-J 
cas , que com tanto cuidado fe devemw 

con- 



r d3) 
€onfervar,fe corregiííem de tudo aquil- 
lo , que os homés poderiaõ haver-liie 
acrefcentado fem authoridade ligi- 
tima. Como poderiaõ praticar-fe to- • .• 
das eftas couzas naquelles feeulos 
de tanta confuzaõ , e calamidade em 
que os homés deftituidos até dos pri- 
meiros rudimentos ignoravaõ total- 
mente alingua Latina , (19) e das vul- 
gares naô tinhaõ noticia alguma ; vi- 
vendo fem comercio , e quazi fem 
communicaçaõ entre fi ? Que dczor- 
dens, que abuzos fenaó introduzirão 
naquelles calamitozos tempos ? No 
meio de toda efta confuzaõ, e ignorân- 
cia apareceraõ as famozas Decretaes 
de Izidoro, que fendo totalmente def- 
conhecidas nos primeiros feeulos da 
Igreja vieraõ innovar a Difciplina 
Eccleíiaftica. Que tempellades naõ 
combatteraõ o edifício myftico da 
Igreja Militante ? 

Dei- 

Robertfon dans 1'Hiftoire du Reg- 
* he de 1' Empereur Charles-Quint. tom. 2. 

Not. 10. pag. 81. e 82. 



(14) 
P^ixo efti filencio entre outras 

as violentas perfeguiçoés dos Neros , 
Decios , e Dioelecianos por naõbuf- 
car mais longe as provas daquelle 
cuidado com que a Providencia^ Di- 
vina íe empenhou na protecção da 
fua Igreja. Por ventura foraõ menos 
cruéis os differentes fcifmas , que a 
combatteraó ? Quantos Hereziarchas 
negaraõ a Divindade deChrifto , per- 
tendendo unir ao Chiiftianifmo asce- 
remonias Judaicas ? Outros admitin- 
do differentes princípios negavaó a 
refurreiçaô dos corpos. Entaõ fufcitou 
Deos ,para defenfores da fua cauza a 
muitos varões illuftres, ^ue combaten- 
do as façrilegas opinioes de tam Ím- 
pios Hereziarchas , arrancaraó pela 
raiz toda a zizania dos feus abo- 
mináveis erros. De tudo triunfou a 
Igreja Catholica , e a fua face á fími- 
lhança do Sol a quem encobre a den- 
fa nuvem , fe moftrou muito mais( 
refplandecente , c muito mais bri- 
lhante depois que defterrou com/ 
3S luzes da fua doutrina as fombras 



/ < IS ) 
do erro, e daignorancia. Entre eftes 
mefmos affugentados, e perfeguido9 
Chriftaõs , vemos inalteravel a mo-» 
ral da Religião Catholica, e obfer- 
vada a pratica das mais fublimes vir- 
tudes , a pezar de todas as dezor- 
dens, e confuzaó , que naquelles 
tempos os obrigavaõ a fuípirar nos 
retiros pela tranquilidade da Igreja. 
O exercicio da caridade , e todas as 
outras virtudes que elles praticavaõ , 
com tanta edificaçaó dos mefmos con- 
traditores da fua doutrina , fizeraó 
conduzir ao grémio da Igreja liuma 
grande parte do Paganifmo. 

Os Francos , que na decadencia 
do Império Romano fe apoderaraí) 
da parte Occidental da Europa , abra- 
qaraó os Dogmas da Religiaõ Catho- 
lica. Os Godos , e Lombardos , qué 
ao mefmo tempo haviaó occupado dif- 
ferentes Provincias do Império Roma- 
no, feguiraõo feu exemplo. Defta for- 
te fe verificaraõ os vaticínios dffl fa- 
ias , quando muito antes aíTeverou , 

; que muitos povos correriaõde diver- 
ias 



( X* ) \ I 

fas partes abufcar a Lei de Sion , e a 
caza do Senhor de Jacob. ( 20) Elie 
prcdiíTe , que muitas Nações feriaá 
julgadas , e differentes Povos arguidos : 
e que convertendo-fe as eipadas em 
arados fenaõ exercitariaó como dan- 
tes para á peleja. ( 21 ) O Chriítianif- 
mo introduzio no efpirito daquellas 
Nações incultas novos fentimentos 
de humanidade, e fez com que per- 
dendo infeníivelinente a fereza que 
lhe era natural, foííem naó menos úteis 
à Republica Chriftaã , doque havia fi- 
do para o comercio dos homes a mefma 
Religião Catholica. Neila 

( ix ) Venite & ascendamus ad Mon- 
tem Domini, <&• ad domum Dei Jacob , 
<b- docebit nos vias fuas, <b- ambulabimus in 
ftmitis ejus : quia de Sion exibit lex , <ò- 
ver bum Domini de Jerufalem. Ifai. cap. 
2. verfo j. 

(21) Ec judicabit gentes , <&- arguet 
fopulos muitos: <& con flabunt gládios fuos 
in vomeres, & lanceas fuas in falces : non 
levabit gens contra gentem gladiam, nec 
exercebuntur ultra ad pr-^um. Ibid.v. 4. 



( 17 ) 
Neila fe achaõ todas as grandes 

ventagens , que podem conduzir para 
a nolía felicidade j ou feja pelo que 
pertence a cada hum de nós em par-^ 
ticular como membros da Sociedade 

• civil , ou pelo que pertence geral- 
mente ao Eftado como pelToa mo- 
ral. A obedicncia, co temor, fao os 
dois Poios fobre que elle conferva o 
feu proporcionado movimento. A paz 
entre as familias lie de indefpenfa- 
vel neceílidade para a confervaqao da 
Monarchia j pois tendo huma intima 
relação o bem publico com o bem 
Íiarticular , naó pode íiibíiftir hum 
em dependencia do outro : e todos 

os que concorrem para o bem com- 
mum da patria igualmente concor- 
rem para o feu proprio intereífe par- 
ticular^ 22 ) E como nem as familias, 
nem o Eftado , pòdem cor.fervar-fe 
entre íi divididos , ( 23 ) a meíma Re- 

( 22 ) , Alvará de 11. de Maio de 1770. 
Omnc Rcgnum divifnm contra Jc 

âefoUbitur : <&■ omnis civitás, vel domus 



( i8 ) \ 
ligiaó manda que os filhos honrem , 
e obedeçaõ a íeusPais ; comprehen- 
dendo na extençaó , e generalidade 
,* " ~:ito a todos aquelles , que 

/L Si MMir/ve Til- 

periores. (24) , 
Com os mefmos importantes hns 

recomenda também a paz , e a obe- 
diência entre os mefmos cônjuges ; 
por íer efte hum dos primeiros fun- 
damentos do focegõ publico , de que 
tanto depende a confervaçaÕ da Mo- 
narchia.(25) Naquella fecunda origem . 
de virtudes moraes pôde cada hum a- 
prender o que lhe he neceífario , tanto 
para o trato civil, e comercio dos 
homés , como para á fua particular 
inftruçaõ , e fegurança dos bens etec- 

divifi contra fe non Jtabit. S. Math. cap. 
12. v. 25. 

( 24 ) Hottora patrem tuum , c>* mx- 
tretn tuam. S.Marcos. cap. VII. v. 10. 

(25) Mulicres viris fuis fubditx fini 
fieut domino. Viri diligitc uxores vejlras, 
fica: & Chrijlus dilexit Ècclcjtam. Ad Ephefi 
cap. 5. T.22. e 25. 

principio fao noíTos fu- 

nos. 



/ ( 19 ) 
nos. Na fublime moral da Religiaõ 
Catholica encontrão os Magiftrados 
os mais importantes avizos fobre o 
modo comque devem dezempenhar. 
as reípe&ivas obrigaçoés do leu offi- 
cio ; íugeitando fempre à verdade o 
feu parecer , íein que os intimide 
nem o reipeito de liuns, nem a authori- 
dade de outros. ( 26 ) Até a mefma in- 
dependencia , qualidade tam preciza 
no exercicio do feu emprego , lie fum- 
mamente recomendada nas Sagradas 
letras: ( 27 ) e a lembrança de que 
também feraó julgados deve regu- 
lar as fuás decizoés no dil içado pon- 
to de dar a cada hum o que he feu > 
e na igualdade quanto á adminiflra- 
çaô da Juítiça. ( 28 ) Ella nos inf- 

true 

( 16 ) Nec in judicio plurimorum ac 
quiefces fenienti£ ut ávcro dtvics. Exod. 
cap. 2}. v. 20. 

( 27 ) Nec accipies tnunera , tjU£ etiam 
txc£cant prudentes , ir fubvertunt verba, 
jujlorum. Ibid. v. 8. 
' ( 28) Quoniam judiciam durijjimum 
bis , qui prtfvnt, fiet. Ibid cap. 6. v. 6. 



(20) 
true dos meios comque podem ad- 
quirir-íe os amigos, e modificarcm-fe- 
os inimigos. (29)A religião he o apoyo 

..mais firme; o vinculo mais aperta- 
do , e indifiòluvel da uniaõ, e íòcieda- 
de chriítaã. (30) Finalmete a mef- 
ma religião, os direitos Divino , na- 
tural , e das gentes, e todas as dou- 
trinas da Igreja, eítablecem a indif- 
penfayel obrigaçaõ do refpeito , e obe- 
diência , que fe deve aos Príncipes 
Soberanos. ( ) 

Entre eftes tem o primeiro lugar 
os nolTos Fideliífimos Monarchas , ex- 
cedendo a todos pela íua incompa- 
rável Piedade a Fidelliílima Rainha 
Noíla Senhora D. Maria I. As fuas 
heróicas virtudes , e confiante amor 
pelo bem comrnum de todos os feus 
vaíTallos a conflituem com juílos mo- 
tivos em hum mais alto, e fublime 

con- 

( i'j ) Verbttm dulce multiplicai ami- 
fos, mitigat inimicos. Ecclel. cap. é.v.5. 

( $0 ) Provizaó de Edital da Real Meza 
Ccnforia de 12. de Dezembro de 1769. 1 

( ) Decreto de io.de Março de 1764. 



(»*) 
^ conceito , doque em outro tempo me- 

recerão a toda Europa as Medicis , 
Izabel, e Catherinas , que enchendo 
tam dignamente os feus deveres no' 
governo das fuas refpedivas Monar- 
chias, e Império , íizeiaõ memorá- 
veis em todo o Univerfo os feus Au- 
guitos , e efclarecidos nomes. A paz , 
que geralmente reina em todas as Pro- 
víncias do noffo continente, e nos vaf- 
tos Dominios dasColonias Portugue- 
zas , de nenhuma lorte nos faraõ en- 
vejada a profperidadc dos antigos 
Romanos no Império dos Titos , dos 
Aurelios , e Antoninos. 

A todas as partes dos feus dilata- 
dos Dominios tem chegado as mais 
ajuftadas providencias para fazer feli- 
ces aquelles povos, que animados com 
raó favoraveis difpoziçoes intrépida-, 
mente procurarão dezentranhar do cen- 
tro da terra todos os preciozos effeitos, 
e ricas producçoes , que a natureza li- 
beraliza em beneficio commum da Na- 
çaõ Portugueza. Quem vio já mais 
tam florente o feu Comercio , e ele- 

va- 



( 22 ) 
rada a tam grade augmento a lua Ma- 
rinha mercantil ? Quem promoveo até- 
gora com mais ajuftadas providen- 

^"cias a Agricultura de todas as lizi- 
rias íituadas ás margens do Tejo ? 
Quem com maior cuidado protegeo 
a NavegaçaÕ , e a libertou dos Corfa- 
rios Argelinos , que infeftavaõ as cof- 
tas do mar Oceano ? Que maiores 
profperidades poderiao dczejar os va- 
lerozos Romanos no feculo de Auguf- 
to , ou os noíTos antigos Portuguezes 
nos felices Reinados dos Senhores 
Reis D. Dinis , D. Manoel , e D. 
JoaÕ III. de glorioza memoria ? 

Desde o Régio Throno lançan- 
do a vifta fobre os Povos , que a pro- 
videncia confiou do feu cuidado, faz 
com que a todos os feus Vaflallos fe 
extendaõ os benefícios , effeitos da 
fua Real Grandeza, e Piedade. Ainda 
exiftem , como perduráveis monumen- 
tos da fua Real compaixaõ , os De- 
cretos com que a muitos mizeraveis , 
fem mais parte que a Juftiça , tem 
feito libertar das prizoçs em que ja- 

ziaó 



/ < *3 ) 
Ziaí). Ainda fe confcrvaó prezentes, 
muitos eftabelecimentos, que fervin- 
do de refugio contra os perigos de 
huma cruel necellidade , occupaõ hum 
grande numero de peíToas pobres , e 
utilizaõ o Comercio Nacional, por 
meio das fuas importantes Manufactu- 
ras. Na Real PeíToa de S. Magefta- 
de íe admiraó fempre em huma 
perfeita uniaõ a Juftiça, e a Pieda- 
de : virtudes que em todos os tcm- 
?os caraélerizarao os mais famozos 

rincipes , e que Deos liberalmente re- 
parte, quando com o Sceptro lhes con- 
fia também o governo dos Povos. (32) 

NaÕ deues , masíim de Deos y 

como author das Monarchias (33) 
recebem os Principes , o poder , e au- 

tho- 
* 1 * 

( 32 ) Non eji enim potejlas rtifta Ben : 
qu£ aurem funt , a Leo ordinatx fuitt. 
•Itaque (jui rcfiftic poteftari, Dei ordinatio- 
ni rejj/fít. Ad Rom. cap. 13. 

1 ptis 
regnum vtro terrtnum & piis, &impiis. S. 



C 24 ■ 
thoridade Real ; ( 34 ) fcm que fejaõ 
rei pon laveis da fua conduta fenaò a 

r?elltl° : e porifio naõ tem , nem 
^ reconhecem outro algum Superior no 

temporal do feu Reino, por fera in- 
dependência o principal carafter da 
Soberania. (#) Omefme Deos ar- 
bitro fupremo dos Impérios o con- 
cedeo igualmente tanto ao fanguino- 

len- 

Auguftin. lib. 5. De Qvit.Dei.c3p. 25. tom* 
4. Parr. 2. uag. i?8. 
tJ &onúm data efi á Domino po- tejlas vobis,& virttii ab Aliiffimo, qui inter- 
rogabu opera veftra. Sapienf. ca»**. v. 4. 
Tibi foi, peccavi. Pfalm. 50. 

jAj*5-'' L.a Souveraineré cftJepouvoir 
^ ,ClVO,Tés er les ^:on, dé tons les membres d un corps politique , 

pourle b,en del Etat. ... ia perfonne en 
qui refide la Souveraineté doit être indé- 

Jfrt","' T Ctr-e te"úe de rendre com- 
fíílf l Ia Conduite a <lui <?ue ce foit ici bas. 
T ii S P°Tr'-Cap-5- tom. Publica autem 3. Infiit. de Public. 
Judtc. n. 21. Nam vnpunè qua liba facere 
td efiregm efe. Salluft. de Bello jlgnrih) 

% * 



X ) 
^ lento Nero , como ao piedozo Conf- 

tantino. (36) Em ambos foi igual 
o poder para a direcção , e governo 
dos Povos. Por mais barbai os, e cruéis , 
aue foliem os Príncipes , já mais fe 
lhe difputaraõ os feus poderes. O 
meimoChrifto , perfeito exemplar das 
mais fublimes virtudes, os reconhece 
na pelloa de Tibério , quando man- 
da a feus Difcipulos que lhe paguem 
o tributo ( 37). Ainda que o poder 
de Pilatos foífe precário , e dimanaf- 
fe dos Cefares , a quem eítava fujei- 
to o governo da Judéa , com tudo 
naó vemos que lhe foífe difputado , 

C antes 

C ) Qj/' Angulo Tmpcrium dedit ipfe 
Neroni : qui Vcfpajianis fuavijjimis 

Jnipeiatcrtbus , ipfe ir Domiciano crude- 
lifftmo : &■ lie per fingidos ire uecejfe ftt , 
qui Conftantiw Chrijtiano ipfe Àpofiau 
juliano. Div. Auguft. loc. jam citat. 

( 37) Reddite ergo qiu funt Cjtfaris 
Cefdri; qu<e funt Dei, Dco, S. Matth. 
çap. 12. v. 2t. Et aperto ore tyis , inventes 
Jtaterem : illutn fumens, da eis pro me, & 
/cs Ibid. cap. 17. v. 26. 



(26) 

antes pelo contrario lie reconhecido 
como ligitimo ( 38 ) - Jesu Christo , 
como exemplar das mais fublimes vir- 

' tudes j nunca duvidou pagar o cen- 
iò , ou o tributo , a que pelas Leis 
do paiz eftavaõ obrigados os habitan- 
tes íujeitos ao Império Romano (29). 

Todos eftes exemplos , que Cnrif- 
to praticou por fi mefrno , nos inf- 
truem da obediencia , refpeito , e ve- 
neraçaõ , que fe devem aos Príncipes 
foberanos. Huma das primeiras , e 
mais importantes obrigaçoés tempo- 
raes dos Vaflallos confifte no alto ref- 
peito , que fe deve ao Príncipe fobe- 
ra no , e na inviolável obediencia ás 
fiias Leis ( 40 ) - Os Príncipes fobe- 
ranos faõ os Miniftros de Deos , e os 
Vingadores da fua ira contra todos 

os 

( 38 ) Non haberes pntejlatem adverfus 
me ullam, nifi tibi datam cjjct dcfupcr. S. 
Joan. cap. 19. v. 11. 

( 39 ") Et aperto ore ejus inventes Jlatc» 
retn : iílum fumens, da eis pro me , <b- te. 
5. Matth. cap. 17. v. 26. 

( 40 ) Lei dc 24 de Outubro de 1764, 



(27) os que obraõ mal e 

Lei? da Sociedade Civil O 

^foa:Kr?„r
pt dos os majs (42 ) Fllec n J r- 

Verna õ os Póvos fcm j &°~ 
de Deos ( ? \ ' ^ a vontade i^eos (43), em cuias maõs exif 
te o coracaõ do Rei ( . / V 
também debaixo rW, -44} ' nias 

aeoaixo da fua xnexcmtavel 

    C J1 Pro- 

**iÍih«Z 
Roman! cap. "\[ " *" *£"■ Ad 

\ wJecrattones , orntiones . #o/»«/*,;« 

l®ss»aÉgS 

SBílíatfM 

sSSl£&# 



(28) 

Providencia eftabelcce as Leis mais 
juftas , e mais conformes para á con- 
fervaçaõ da Monarquia ( 45 ) . O po- 
der legislativo dos Principes fobera- 
iios fobre que verfa principalmente a 
Authoridade Real, tem por objedto 
a paz , e a felicidade pública de todos 
os feus Vaífallos. A efte fim eftabele- 
cem providamente todas as Leis, que 
julgaõ mais accommodadas ás urgên- 
cias do Eítado. Elias naó fó obrigaó 
o§ Vaflallos por força do feu impé- 
rio , fe naõ também por didtame de 
confciencia , como diz o mefmo Apof- 
tolo ( 46 ) . 

As fuás Leis comprehendem igual- 
mente todos os Corpos , e Commu- 
nidades exiftentes dentro dos limites 
do feu territorio , fem excepçaô algu- 
ma ( 47 ). A mefma Igreja pelo que 

per- 

( ) Per me reges regnant, legam 
coiklicores jufia decerniint. Ibid. v. 15. 

( 46 ) Ideo neceffitate fubditi ejiote non 
foi um propier iram , fed etiam propter con- 
feientiam. Ad Rom. 15. v. 15. 
. ( 47 ) Admone illos principibus, ó- po- 



y' ( 29 ) 
- pertence á tranquilidade pública lie 

fufceptivel da legislaçaõ temporal dos 
Príncipes foberanos (48). A Igreja 
fe coníidera dentro do Eílado , ou co- 
mo Corpo Myftico , e Sagrado ; ou 
como Corpo Civil, e Politico ( 49 ) . 

No 

tejlatibus fubditos effe , d ião obedirc , ai 
omne opus bonum paratos effe. Ad Tit. 
cap. 3. 

( 48 ) Cet axiome eft pris dans le fens 
le plus étendu ; & l'on n'y fauroit faire 
aucune exception, pas même pour les cho- 
fes Sacrées Sc Spirituelles. Quand 1'Eglife 
Univerfelle , un Concile jEcumenique, le 
Pape & le Sacré Collcge, un Synode ge- 
neral , feroient quelque nouvelle régie pour 
le rice , ou le Cúlte divin , il faut de toute 
nécellité que laBulle, ou 1'Ordonnance, 
en foit approuvée par chaque Souverain , 
& publiéc fous fon autorité, fans quoi elle 
n' a point force de Loi dans leurs pays ref- 
pe£Ms, Sc ne fçauroit y obliger perionne. 
Bielfeld. tom. 1. cap. 6. §. 4. 

( 49 ) Dans touc Pays Catholique , 1' 
Eglife eft en mème-tems un Corps Civil 
3c Politique Sc un Corps myftique Sc fa- 
Ac. Elie eft un Corps Civil 8c Politique , 
par rapport à 1* Etat dont elle eft un mern- 



< 3° ) 
No primeiro fentido eíhí fujeita ao 
Supremo Paftor , e Vigário de Chrif- 
to , que como centro da Uniaõ , e 

- Cabeça viíivel da Igreja exercita fo- 
bre todos os Fieis unidos pelo meí- 
mo efpirito de caridade aquelles po-r 
deres , que faõ infeparaveis da lua 
alta dignidade. Conliderada a Igreja 
como Corpo Civil , e Politico he ob- 
jeéto da legislaçaò dos Príncipes íò- 
beranos pelo Direito de Protecção. 

Nós vemos o grande Zello com 
que o Imperador Conftantino a bene- 
ficio do focego público da Igreja pro- 
curou diflipar a hereíia de Arrio , naõ 
fò condemnando a hum perpetuo def- 
terro os feus fequazes , mas também 
confirmando com a fua authoridade 
as determinações do Concilio de Ni- 
çéa , em que foraõ condemnados os 
erros dos Hebionitas ; as falfas , c 

erra- 

bre. Elie eft un Corps myftique Sc facré, 
pir relation au Fils de Dieu dont elle eft 
1' cpoufe. De Real. tom.7. chap.5. Se£tio» 
premiere. §. i. 



< 31 ) 
erradas opinioes dos Sabinianos; c a 
mefma deteílavel doutrina de Arrio 
Presbytero de Alexandria. Naó foi 
menos admiravel o cuidado , com que 
aos mefmos fins da tranquillidade pú- 
blica da Igreja convocou o grande 
Imperador I heodozio o Concilio de 
Conílantinopla , em o qual forao prol- 
critos , e anarhemarizados os erros 
dos Macedonianos , Eunomianos , e 
Apolinariítas , naó obftante haverem 
fido antecedentemente condemnados 
em outro Concilio feito em Roma no 
Pontificado de S. Damazo. 

Todos fabem que entre os feus 
Auguftos PredeceíTores fe diílinguio 
na Piedade , e no Zello da ReligiaÔ 
Catholica o Imperador Juftiniano. El- 
te Principe , que por meio das feli- 
cidades da Igreja efperava confeguir 
também as do leu Império , foube co- 
nhecer muito melhor do que outro 
algum dos feus predeceífores té onde 
le extendiaó os limites do Sacerdó- 
cio , e do Império : a fua origem , e 
os differentes fins a que ambos ha- 

viaó 



viaõ fido deftinados (5*0 ). Elie naõ 
perdia de viíta nem os interefies da 
Republica , nem a confervaçaõ, e de- 
coro do Eftado Ecclefiaítico ( 5 x ) . Os 

Infti- 

( 50) Máxima qttidem in bominibus 
funt dona Dei à fuperna collata clemen- 
tiâ , Sacerdotium &■ ímperittm & illttd 
quidem divinis minijlrans, hoc avtem buina- 
nis pr<cfidens, ac diligentiam exhibens: cx 
uno eodcmqite principio utraque preceden- 
ti/i humana , exornant vitam. Li coque nihil 
fie crit fiudiofum Imperatoribus ftcttt Sacer- 
docttm honeftas : cum utique &■ pro illis 
jemper Deõ fr/pplicent. Nos igitur maxi- 
mam babemus (òlicitudinem circa Dei Do- 
gmata , <b' circa Sacerdotum bonejtatem , 
qttam illis obtinentibus , crcdimvs , quia 
per eam tnaxima nobis donabuntnr a Deo , 
& ea qtt£ funt firma babebimus , <& q'tc 
von dum btftenvs venerunt acquiremns. 
Quom. oport. Eptfcop. Sc Reli<j. Nov. 6. 

( 51 ) Videntes a'item de bis faftam no- 
bis relationcm in nccejjitatem incidimus ad 
pr<efcntem veniendi legem , tum propter no- 
Jlrum fuper Religionc (ludium , tum etiain 
propter Saccrdotts ipfufs fimul , 6* coni- 
munis Reipublic£ uttlitatcm. L. 34. Codf 
de Epijcop. Audicnt. 



/ C 33 ) 
Inftitutos Religiolòs ( 52 ) ; as im- 
portantes obrigaçoés de cada hum dos 
feus individues (5-3 ) ; a Policia da 
Igreja ( 54 ) : o numero ( 55- ) , e 

, • qua«> 

(52) Volumus enint nullum Afonajte- 
tiurn Jub Ditione nojira conjlitutum jive 
plurimorum bominum cjl, ftvc panccrum. 
A.íonachos qtti ibi funt divifos ab alter utris 
ejfe , b- propriis habitationibus teti , fed 
commrtniter quidem cos comcdcre fancimus: 
Aormirt vero omnes in communi. De AIo- 
nach. Nov. 5. cap. j. 

( í?) Oportet entin fuplex boc opus Mo- 
nacbis cffe aut Divitiis vacarc Scripturis , 
aut qu<c Aíonacbos decent, qu<c vocant 111a- 
nttHm opera meditari , <ò- operari. Adens 
entm fr/tjira vacans nibil bonorum parit. 
Quomod. oportet Monach. viv. Nov. i«. 
cap. 6. 

(54) Ut atitem ornnis Eccleftajlicus (ía- 
ttls ir facr<c regula diligenter ettjiodian- 
tur jubemus unumqucmque Beatum Ar- 
cbicpifcopum , & Patrianbam , <b- Aíetro- 
politam , SanãiJJimos Epifcopos Jub fe con- 
Jlitutos (imiti, autjeeutido per iingulos ân- 
uos ad fe convocare, ó- omnes eaufas fubti- 

' liter examinare, quas Epifeopi, aut Cle- 
rici , aut Aíonacbi ad inviccm habcant; 



( 34 > 
Í|ualidades dos feus Miniftros ( 56 ) : ' v 
oraõ muitas vezes o louvável obje- 

fto do leu piedofo cuidado. Eftes 
ventajofos motivos conítituiraõ todo 
o eípirito de outras muitas Leis , que 
fufcitavaó a obfervancia dos Cano- 
nes (.57 ) * e moderavaó ao mefmo 

tem- 

easque difponere , <& fuper hoc quid quid 
extra regulas a quacunque per fona delin- 
uitur, cmendare .... fiquis atitem ex bis 
oc reliquerit, jubemus hunc in tribtis an- 

tiis a venerabih minifierio prohiberi, <zb- in 
Afonafterium redigi. De Sanéti. Epifcop. 
& Deo amabil. Nov. 123. cap. 1. 

( 55 ) Et fiquidem non dum Clericortim 
minuta meti fura ejl, fed adhuc abundant, 
quantum ad id quod fuperius deflnivimus, 

ut vocant Jiatutrtm , nullam fieri pro 
eo ordinationem donec numerus in remédio 
ipfo rejlituatur. De Menfur. Ordinand. 
Clericor. Nov. 16. cap. i. 

( 56 ) Clericos autem non aliter ordina- 
ri permitimus niji litteras feiant & reãam 
fidem , vitamque babeant honejlam. Nov. 
122. cap. 12. 

(. 57 ) Jubemus cmnibus modis unam 
Synodumficri jinvttlis annis in fwgulis Pro* 
vinciis menfe vel junto, vel Septembri. Nov. 
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tempo alguns pontos da Difciplina Ec- 
clefiaftica ( j8). O leu ardente zel- 
lo fez prohibir com públicos Editaes 
a opinião daquelles , que ajpavtando- 
fe dos Sagrados Dogmas , icguiao os 
erros impios de Neftorio , e Euthy- 
ches , condemnados nos Concílios de 
Ephezo , e Calcedonia. 

Para prova da Tua conhecida Pie- 
dade , bailará fomente ver-fe a fábia 
repofta do SantiíTuno Padre Joaõ II. 
fobre as reprefentaçoés , que lhe fize- 
ra o mefmo Imperador Juftiniano in- 
fertas no feu Codigo ( 59 ) , taô cheias 
de erudição , como de elogios. Nel- 
las temos huma bem clara noção do 
caradter , e merecimentos defte gran- 
de Príncipe , igualmente zellofo das 

prof- 

137. cap. 4. e 5. Can. 36. SS. Apoftol. 
( 58 ) Omnibus atitem Épifcopis ó- Prcf- 

byteris interdicimus Jcgregare aliquetn à 
Sacra Communione antiquam cattf.t monjlre• 
tur propter quam fanã<c regitU hocjieri ju- 
bent. De SanítifT". Epifcop. cap. 11. L. 30. 
•Cod. de Epifcop. &r Cieric. 

( 5i>) L. 8. Cod. de Summ. Trinit. 
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profperidades da Igreja , e dos inte- 
reííes do feu Império. Quantas vezes 
fe vio concorrer a authoridade , e po- 
der legislativo dos Principes fobera- 
nos com a Jurifdiçaõ efpiritual da 
Igreja : efta condemnando os erros , 
e aquelles fuftentando com a fua Re- 
gia authoridade as decifoés dos Sa- 
grados Cânones ? Ifto mefmo vemos 
praticado no fegundo Concilio Coní- 
tantinopolitano , em o qual lendo 
prolcritos , e condemnados os erros 
de Anthimo , Patriarca de Conftanti- 
nopla , com o leu louvável, e arden- 
te zello prohibe o mefmo Imperador 
todos os feus efcritos , fufcitando com 
públicos Éditos as decifoés de taó 
i*efpcitavel Concilio ( óo ) • 

Da 

( 6o ) Rem non infolitam Império , & 
nos jiicientes ad pi\cfentem venimus Lc«cm. 
Õjioties cnim Saccrdotum fentcntia tjuofdam 
indignos Sacerdotibus , <&■ Sacris Scaibus 
depofuit, ( qttemadmodum Ncftorittm, Eu- 
tycben , Arrium , Macedonium , é- Eu- 
nomium , ac qttofdam alios ad iniquitatemé 

non minores illis ) toties Impcrium ejufdem 
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Da mefma forte vemos fepara- 

<los da Sociedade Civil os impios au- 
thores de taò abominaveis erros , e 
eftabelecidos os mais feveros caftigos 
contra os lequazes de fua doutrina. 
A paz , e o focego público da Igre- 
ja foi fempre o principal obje&o de 
todos os grandes Príncipes , que pro- 
curando diftinguir-fe pela iua pieda- 
de , e zello de Religião Catholica , 
obtiverao por efte principio todos os 
ventajoíòs prémios com que Deos, 
arbitro fupremo dos Impérios , c Mo- 
narquias , liberalmente remunera ta6 
efHcazes ferviços : ou leja por meio 
de novas Conquiftas , ílijeitando a lua 
obediencia differentes Nações : ou 
confervando-lhes finalmente em foce- 
go , e abunuancia o feu dilatado Im- 
pério. 

Sendo pois taõ fublimes , e ad- 
miráveis os effeitos , que em nós pro- 

duzem 

fententu <ò- Ordinationis cum Sacerdotum 
Mithorittitc fuit. De Depoíkion. Anthim. 
8c Reliquor. Nov. 42. 
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duzem os fentimentos de Religião 
pelo que pertence á vida civil, ain- 
da faõ muito mais confideraveis , e 
dignos de maiores reflexoés os que 
ella nos perfuade a refpeito do cul- 
to , que devemos a Deos , e lie de 
dous modos ; interior , e exterior. 
Culto interior he aquella honra , que 
preíhmos a Deos confiderado em fi 
mefmo, e que confifte nas altas idéas , 
que temos da Immeníidade , Grande- 
za , Omnipotência , Poder , e Bon- 
dade de Deos. Culto exterior , fe di- 
zem os exercicios de piedade , a que 
a meíma Religiaõ nos obriga como 
faõ as oraçoes : os louvores , que de- 
vemos dar a Deos ; os rendimentos 
de graças ; e a fincera confiflao das 
noflas culpas. A oraçaõ naõ he ou- 
tra coufa mais do que a invocacaõ , 
que fe faz a Deos para pedir-líie a 
fua graça , e tudo quanto a efte fim 
nos he neceífario. Para ella fer per- 
feita , devem concorrer precifamente 
quatro circunftancias : a pureza da in- 
tenção j a confiança em Deos ; a at«* 

ten- 
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tençaã ; e a perfeverança. Os louvo- 
res confíftem naquella lembrança , que 
devenios ter das perfeições de Deos, 
as quaes fe fazem ver nas fuas obras, 
e nos benefícios , que delle a cada inf- 
tante recebemos. A confiílaõ ha de fer 
acompanhada de hum fentimento fín- 
cero , com o qual devemos confeílar 
na prefença de Deos as noílas culpas, 
cheios de huma verdadeira dór , e 
com huma confiante refoluçao de nos 
converter-mos a Deos. 

Os rendimentos de graças con- 
fiftem finalmente naquelle humilde a- 
gradecimento , que devemos dar a 
Deos por todos os benefícios aífim 
temporaes , como efpirituaes , que 
delle temos recebido ; lembrando-nos 
de que por nenhum principio nos vem 
coufa alguma fenaõ pela fua infinita 
Bondade , grandeza, e piedade. To- 
das eítas obrigaçoes faõ infeparaveis 
dos noíTos maiores , e mais impor- 
tantes intereíTes. A terra por mais fér- 
til , e fecunda que fcja , precifa to- 
dos os annos da induítria , e fadigas 

do 
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do lavrador. As differentes paixões , 
que dominaó a nofla natureza fem- 
Í>re propenfa para o mal , confundem 
acilmente as efpecies , e naõ deixaó 

extender muitas vezes a viíta fobre o 
que mais nos importa : e entre tan- 
tos embaraços , que nos cercão , ío o 
temor de Deos he que pôde fegura- 
mente conduzir-nos no verdadeiro ca- 
minho da nofla maior felicidade ■, af-> 
fim nas diíferentes occupaçoés da vi- 
da civil , como nos honrofos fins a 
que fe deftinaí) as voífas applicaçoés 
militares no difficil eftudo de taõ com- 
plicada íciencia. 

A arte da guerra , que vemos 
taó eftablecida no Mundo y e que ten- 
do feito ventajofos progrefTos , pref- 
creve as regras , com que os homens 
fe haõ de matar huns aos outros me- 
thodicamente, teve a fua infeliz ori- 
gem na morte do innocente Abel , 
por fer efta a primeira difeordia , que 
iK)uve no Mundo depois de fua crea- 
çaõ. A inveja , que reinava no cora- 
çao de Cain , por ver que eraò acei- 

tos , 
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tos, e agradav eis a Deos os facrifi- 

j:ios de feu IrmaÕ Abel, o fez pre- 
cipitar em hum taõ horrorofo fratre- 
cidio. A natureza humana já entaó 
fujeira a outras muitas , e diverfas 
paixões , naó podendo fatisfazer-fe 
unicamente com a caufa daquelle abo- 
minável delidto , íufcitou nos homens 
depois do Diluvio a avareza , a am- 
bição , e o efpirito de dominio , com 
que invadindo-fe huns aos outros , 
atearaó as mais efcandalofas defor- 
dens , e rompêraõ finalmente as bar- 
reiras do fimples eftado da natureza, 
em gue fe haviaõ confervado fem di- 
vifoes , fem domínios , e fem pro- 
priedades por efpaço de muitos lecu- 
Jos. A ambiçaõ , e avareza vigori- 
fando com o decurfo dos tempos as 
paixões dos homens , foraó a infeliz 
origem de tantas , e taõ continuadas 
deíordens. 

Cyro Rei dos Perfas , e Medos , 
depois de iujeitar á fua obediencia 
huma grande parte da Afia , voltou 
contra os Gregos as fuas victoriolas 
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armas. Elie os opprimio de forte ; 
?|ue as Cidades que os Gregos pof- 
uiaõ na Afia menor , paíTaraõ imme- 

diatamente á fujeiçaõ , e domínio dos 
Perfas. A ambiçaõ , que defde os pri- 
meiros annos principiou a dominar 
no coraçaõ do grande Alexandre, fez 
com que depois de tantas , e taó glo- 
riofas vi&orias , que alcançou na Eu- 
ropa contra os Illirios , Trácios, Gé- 
tas , e Thebanos paffaíTe para a Afia , 
onde vencidos os Generaes de Dario , 
desbaratados os Scythas , e reftituido 
á Póro o feu mefmo Reino pelo va- 
lor com que o havia defendido , o 
famofo Ganges fervio de barreira ás 
Conquiítas de Alexandre. A fua glo- 
ria foi de pequena duraçaõ : e fò os 
valerofos Romanos com a quotidiana 
experiencia dos feus frequentes acam- 
pamentos , e continuadas expedições 
militares poderão dar d complicada 
fciencia da guerra a fua maior per- 
feição. 

Os Romanos defde o feu primei- 
ro eftabelecimento caminharaõ fempre 

com 
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com agigantados pafios para aquella 
.grandeza , a que os conduzia o feu 

* valor , e os chamava a fua felicida- 
de. Os feus defignios coníiftiraó fem- 
pre na extenfaõ das fuas Conquiflas, 
até fujeitar ao feu Império quafi to- 
das as Naçoés do Mundo , antiga- 
mente conhecido. O marcial efpirito „ 
que dominava o coraçaõ dos Roma- 
nos , os obrigou a penetrar eíla par- 
te mais occidental da Europa , depois 
de haverem com as fuas armas ven- 
cido a Grécia , fubjugado a Afia , e 
deftruido Carthago. O feu valor os 
fazia perfuadir de que toda a circun- 
ferência da terra era hum pequeno 
theatro para os vaftos projectos do 
feu premeditado Império. A efte fim 
applicáraó os feus maiores esforços, 
até confeguir que os Povos conquifta- 
dos pela força das fuas armas abra- 
çaífem fuavemente o jugo do feu do~ 
minio. Com a fua Politica chegáraó 
a fujeitar até o coraçaó dos Póvos y 
que fendo inferiores em foiças , na6 
cediaõ cm valor ás Legioés Romanas» 

D ii Appli- 
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ApplicáraÕ todos os meios da fuavi- 
dade , e da induftria para fazerem pa- 
recer menos fenfivel o pezo do feu 
domínio aos Povos conquiftados. 

Para eftes taõ importantes fins , 
concederão todas as franquezas, izen- 
çoés , liberdades , e privilégios de 
que gozavaõ os outros Cidadaós Ro- 
manos. Elles poderiaó fem dúvida fu- 
jeitar á fua obediencia todas as dif- 
ferentes Nações do Mundo té então 
conhecido , fe na ambiçaó de que el- / 
les fe deixaraõ poífuir , e na vafta ex- 

' tenfaõ dos feus mefmos Eftados nao 
houveífein encontrado a fua inteira 
mina. E como nenhuma coufa he taõ 
permanente , que naó venha a expe- 
rimentar os formidáveis effeitos do 
Império do tempo , tiveraõ finalmen- 
te os Romanos o mefmo fuccelíò dos 
Afiyrios , dos Gregos , e dos Perfas na 
total extineçaó do feu Império , dei- 
xando-nos com a lembrança das fuas 
heróicas acçoés hum total defengano, 
de que as mais dilatadas Monarquias 
defapparecem , e que tudo quanto 

fubfiítej 
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fubfifte no Mundo eftá fujcito á preci- 

'--pitada carreira do tempo, de quem 
fómente a virtude triunfa. 

Se o conhecido valor dos Roma- 
nos foi caufa de poderem vencer tan- 
tas , e taõ difficultofas batalhas , e de 
fahirem viétoriofos em tantas , e tao 
frequentes expedições militares, de-^ * 
vemos perfuadir-nos , que para os feus 
felices fucceflos conduzio muito a fe- 
vera difciplina das fuas tropas. Em 
Africa , pofto que a fortuna houvef- 
fe favorecido a Jugurta Rei de Nu- 
midia por alguns meios pouco decen- 
tes , e decorofos , com tudo haven- 
do Cecilio Mettello tomado fobre fi 
a direcção defta guerra , pode tanto 
a boa ordem , e a difciplina regular 
das fuas Tropas , que eftas circunftan- 
cias lhe conciliaraõ o feliz fucceflo 
da viéloria. Defta forte procurou el- 
le remediar as defordens de feus pre- » 
decefiores , que efquecidos das fuas 
próprias obrigaçoes , fe haviaó dei- 
xado corromper pelas dadivas de Ju- 
gurta. 

O pai- 
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O partido nem por iíTo deve 

condderar-fe mais ventajofo , quando- 
he maior o numero, ou corpo do Exer- 
cito. O valor dos Toldados, a união 
das Tropas , e o que mais he a fua re- 
gular difciplina , podem íupprir de 
tal forte a Tua diminuiçaÒ relpedtiva , 
que haja de pòr em dúvida as forças 
do inimigo. O Exercito que acampou 
junto de Athenas no reinado de Da- 
rio era comporto de duzentos mil ho- 
jnens de Infantaria , e dez mil de Ca- 
vallaria o que naõ obftante onze mil 
Athenienfes o desbarataraò nos Cam- 
pos de Marathona. Efta completa Vi- 
ctoria fe deveo inteiramente aos cui- 
dados de Meltiades feu General, e á 
boa ordem com que elle formou o 
Exercito , e difpoz a batalha. Tanto 
podem nos fucceilbs da guerra a uniaõ, 
e a regular difciplina das Tropas! 

Os Romanos eftimavaó mais os 
foldados obedientes , e que iem heíi- 
taçaó obfervavao as ordens dos feus 
Generaes , do que aquelles que del- 
viando-fe delias, houveífem confeguido 

glo- 
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gloriofa vi&oria contra os feus inimi- 
.gos. Na feveridade de Manlio Tor- 
cato temos o melhor exemplo da 
exadta difciplina das Tropas Roma- 
nas. Pouco importou que feu filho 
houveííe dado evidentes provas do leu 
marcial efpirito, para deixar de fer 
comprehendido na tranfgreílaõ das or- 
dens , que elle infringio , combaten-* 
do contra os Latinos fem licença ex- 
preíTa do feu General. Tal era a exa- 
cta difciplina dos antigos Romanos , 
que entre elles fe vio condemnarem 
alguns Generaes feus proprios filhos 
aos mais feveros caftigos , por have- 
rem combatido contra os inimigos 
fem ordem fua ( 61). Taõ precifa foi 
fempre a inviolável obfervancia da 
difciplina militar aflim na paz , como 
na guerra ; neíta para que as Tropas 
coíhimadas a defprezar os perigos , e a 
lòífrer conftantemente as fadigas da 

cam- 

( 6\ ) Montesquicu , dans fon traitc He 
la Grandeur Sc Decadence des Romains. 
tom. 6. cap. 2. pag. 15. ediçaó de 1773. 
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campanha poíTaõ reíiftir rr»m maior 
esforço aos alFaltos do inimigo ; na-, 
quella para que familiarizados com o 
vigor da difciplina militar a poífaÓ 
por muito tempo fuftentar com ex- 
plendor , e gloria da Naçaõ. 

Sem a obediencia nem os folda- 
dos podem fer bons , nem com faci- 
lidade poderá confervar-fe aquella re- 
gularidade j e boa ordem , que deve 
haver em qualquer Regimento , ou 
Corpo militar : e da mefma forte que 
na Conftituiçao do corpo humano ad- 
miramos liuma tal diípofiçao , e ci- 
metria , que todas as fuas operaçoes , 
e movimentos dependem da vontade, 
e efta fe naõ diftingue do entedimen- 
to , a quem he fubordinada ; aífirn 
também deve haver huma tal har- 
monia , fujeiçaõ , e obediencia em 
qualquer corpo militar , que todas 
as fuas acçoés , e movimentos fe- 
jao unicamente regulados pela or- 
dem daquelles , que tem a feu cargo 
o commando da Tropa , ou do Exer- 
cito. Entre os Romanos foi pratica 
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inalteravel fazer executar, e pôr na 
fua inteira obfcrvancia as antigas Inf- 
tituiçoés da difciplina militar , todas 
as vezes que fe viao em algum pref- 
fante perigo , ou queriao reparar al- 
guma perda coníideravel. 

Afíim o praticou Mettello , quan- 
do para reivendicar a injuria das Le- 
gioens Romanas , que haviaõ paífadcT 
para Numidia prizioneiras , poz era 
execução a obfervancia das antigas 
Inftituiçoés militares. Juliano , e Va- 
lentiniano fizeraó o mcíino para fuf- 
citarem o vigor da difciplina. Era 
regra inviolável entre os Romanos a 
fim de confervarem a exatta obediên- 
cia das Tropas , o fer punido de mor- 
te aquelle , que ao tempo do combate 
deixava as armas , ou deíamparava o 
feu pofto ( 62 ) Foi taõ precifa a in- 

indif- 

Ç 61 ) Cetoit une rcgle inviolable des 
prcmiers Romains que quiconquc avoic 
abandonné fon pofte , ou laiíTc fes armes 
dans le combat, étoii puni de mort. Ibid. 
pag. 169. Julien Sc Valentien avoient a cec 
cgard rétabli lcs ancicnnes peines. 
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difpenfavel obfervancia defta pratica , 
que paííando a fer geral entre todas, 
as Naçoés , nella fe eftablecem os nof- 
fos maiores intereífes , a confervaçaó 
da Patria , e explendor da Monar- 
quia. A confideraçaó do feu ferviço 
obriga, todos os Officiaes , e foldados 
a defender tó á ultima extremidade 

'os póftos , que pelo feu General lhe 
fao deftinados , ainda que eftejaó cer- 
tos de perder nelles a liberdade , e 
a vida. Eftas as grandes obrigaçoés, 
que de nós exige o amor da Patria ; 
eftes os officios , que devemos preftar- 
llie em beneficio commum dos noíTos 
proprios interefles j eftes os reconhe- 
cimentos da nofla vaífallagem ao Prín- 
cipe foberano , a quem todos os Po- 
vos devem fervir com valor , zello , 
e fidelidade ( 63 ) . 

Os Romanos deraõ Leis ás ou- 
tras differentes Naçoés , nao fomente 
na Arte da guerra , em que fe haviaõ 
exercitado no decurfo de tantos , e 

taó 

( 63 ) Alvará dc 17 de Julho dc 1771. 
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taó frequentes acampamentos , ma? 
também pela fua prudência , pela fua 
conftancia , c o que mais he pela fua 
mefma gloria , e amor da Patria. Ef- 
tas grandes virtudes influirão tanto fo- 
bre o caraéter dos Romanos , que ain- 
da depois de haverem defapparecido 
do feu Exercito pelo trato , e coni- 
mercio das outras Nações , que a ne-* 
ceífidade fez admittir nas fuas Tro- 
pas , fempre confervaraó as virtudes 
guerreiras , que haviaô adquirido, e 
que elles cuidadofamente procuraraó 
confervar té ao tempo da fua total 
decadencia. Entre os Romanos foi 
fempre liuma efpecie de fentimento 
religiofo o amor da Patria. Por ella 
defprezavaõ os maiores perigos , e 
emprehendiaó as mais arduas , e ai- 
rifcadas emprezas. As obrigaçoés que 
temos a efte refpeito , faò entre nós 
muito mais fortes , e muito mais po- 
derofas , por iffo mefmo que nellas 
fe involve a gloria da Naçaõ , e o 
explcndor da Monarquia. 

A fidelidade ao Rei, e o amor da 
Pa- 
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Patria faõ os fuperiores motivos , que 
obrigaÓ os Toldados a deíprezar os ' 
maiores perigos , e a facrificar lion- 
rofamnte a vida pela confervaqaõ do 
Eftado. Pedem-no affim os noíTos mef- 
mos intereíTes : as obrigaçoés da nof- 
fa vaflallagem ; o credito , e as uti- 
lidades da NaçaÕ. Porém com eíta no- 
tável differença , que o valor naõ ha 
de parecer temeridade : nem a obe- 
diência deve degenerar em covardia. 
Para naõ fe arrifcarem as emprezas 
mais importantes he precifo que fe 
difcorra fobre as ventagens do inimi- 
go. Efte o meio com que fe podem 
acautelar as defordens , e evitar os 
Çrecipicios. Aflim o praticou Quinto 

abio , a quem fuccederaõ no gover- 
no do Exercito contra Anibal os Con- 
fules Lucio Emilio , e Terencio Var- 
ro. Em quanto elles imitaraõ as fá- 
bias máximas de feu anteceífor Quin- 
to Fabio , foraõ naõ fó úteis , mas 
precifos á confervaçaõ da fua Patria, 
rorém depois que a ambiçao dos Tri- 
unfos principiou a dominar no efpiri- 
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to de Terencio , correfpondeo o fuc- 
celfo da batalha ás efperanças de Aní- 
bal. Ficou morto no campo da pele- 
ja Lucio Emilio ; falvandog vida por 
meio de huma rapida , e vergonhofa 
retirada Terencio Varro , que preci- 
pitadamente fe havia determinado a 
dar batalha contra Anibal ; denegrin- 
do com efta perda a fama do feu no- 
me , e a gloria do Exercito Romano. 

Depois do valor , que he infe- 
paravel de hum bom Official militar, 
e do completo conhecimento das diffe- 
rentes obrigaçoés , que lhe competem , 
ou feja eftando em campanha , ou fa- 
zendo o lerviço dentro d'alguma Pra- 
ça , deve faber bem , e perfeitamen- 
te o manejo , que fe manda feguir no 
feu Regimento : todas as diverlas for- 
mas , que pode tomar hum batalhaó 
íegundo as commodidades do terre- 
no : e finalmente todas as partes ef- 
fenciaes da Tatica Elementar. Em ca- 
fo de neceílidade deve faber entrin- 
cheirar-fe : e para efte fim naõ pode 
ignorar , fem notável rifco , as im- 

por- 



C 5"4 ) 
portantes regras da Arquitetflura mi- 
litar. Deftas precifas noçoes he inle-j. ^ 
paravel a noticia da Hiltoria , e eílu- 
do da Geographia. Efta ferve para dar 
a conhecer as grandes utilidades , que 
o inimigo pôde tirar das ventagens 
do terreno ; da defeza , e commodi- 
dades dos rios : aquella para o inf- 

'-truir nos fucceíTos pafíados , dando 
matéria ás fuas reflexões íòbre as cir- 
cunftancias da batalha , os motivos 
que occorreraó para o feu vencimen- 
to , e a ventajofa íituaçaõ do Exer- 
cito inimigo. 

Todas eftas circunftancias faÕ 
muito precifas para o inteiro conhe- 
cimento da lciencia militar ; taó fe- 
cunda nos leus princípios , como val- 
ta nos feus projcdtos. Qualquer OfH- 
cial , que pela íua applicaçaó le defti- 
na a occupar os póítos militares , de- 
ve ter todos aquelles princípios , que 
o podem fazer digno de taó impor- 
tantes empregos , ou feja na defeza 
do Eftado , ou na expugnaçaõ das 
Praças do inimigo. Por efte motivo 

nap 
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natf pode ignorar também as forma- 
lidades precifas fobre a capitulaçaó 
das Praças ; o cafo em que cilas de- 
vem admittir-fe , e o que a efte ref- 
pcito fe obferva , fegundo o Direito 
Público das outras Nações da Euro- 
ropa. Os limites da defeza , e até 
que ponto a pôde levar o Governa- 
dor da Praça eftabelece em poucas pa- 
lavras o infigne de Real, tom. 4. cap. 
6. felí. 1. §• 3. pag. 467-ib- 

II doit (le gouverneur) deten- 
dre de toutes fes forces , & au 
péril de la vie le poíte qui lui a 
été confie , jusqu' à ce qu'il fe 
voie fur le point d'etre inévita- 
blement pafle au fil de P epée 
avec la garnifon , fans qu1 il en 
puiffe revenir aucun avantage à 
TEtat. En ce cas-la même il ne 
doit rendre la place que de P avis 
des principaux Officiers qui font 
fous fes ordres. 

O mefmo Author tratando a queftao 
militar fobre a capitulaçaó da Praça , 
quando o Governador tem pofitivas 

or- 
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ordens da Corte, e do General, que 
commanda o Corpo do Exercito , pa- 
ra Te defender até á ultima extremida- 
de , diz o feguinte ( 64 ) : 

Le commandant d' une place eít 
chargé par le devoir de fon em- 
ploi , & il a d' ailleurs des ordres 
de la Cour ou du Général qui 
commande Tur la frontiére , de 
fe defendre jusqu'à la dérniere 
extremité. Loin cTagir conformé- 
mént à cet engagemént & à cet 
ordre, s'il forme le deflein de ca- 
pituler fans aífembler le Confeil 
de guerre II eft du de- 
voir & de 1' lionneur des Officiers 
de la garnifon de s' oppofer à 
tout ce que le gouverneur entre- 
prend contre le fervice de 1' Etat, 
& contre les ordres duSouverain. 

Saõ 

-(-64.) Le Commandant devant fe de- 
fendre , Sc ayant ordre de fe defendre juf- 
qu' a la demiere extremité , doit confer- 
ver, tant qu' il. eft poílible , le dtpôt lacrc 
qui lui a été confié. Ibid. pag. 468. 
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Sa6 muitas as circunftancias , que de- 
vem ponderar-fe em huma taõ criti- 
ca , e taó arriícada fituaçaõ ; fendo a 
primeira a fraqueza, que fe commette 
na entrega , e capitulaçaõ de huma 
Praça. Segunda , que por ella fe conl- 
tituc qualquer Governador , ou Com- 
mandante réo de hum delido capital. 
Terceira , que fe diminue a gloria da 
Naçaò , e fe defacredita a mefma Pa- 
tria. Em todos os tempos , e entre 
todas as Naçoés fe cíftigou fempre 
efte genero de deliéto com a maior 
feveridade , ainda quando as circunf- 
tancias faziaõ de alguma forte defcul- 
pavel a mefma capitulaçaÓ. O Gover- 
nador de Heidelberg fítiado pelo Mar- 
quez de Lórges naõ tendo feito toda 
a rcílftencia , que elle teria podido , 
o Principe Luiz de Bade , que com- 
mandava o Exercito do Imperador de 
Alemanha , o mandou prender. Fez- 
fe-lhe o Confelho de Guerra , e ijel- 
le foi condemnado a fer degradado 
•da Nobreza , e da Ordem Teutoni- 
ca de que eítava revcílido y a fer le- 

u i E vado 
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vado pelo meio do Exercito Impe- 
rial , conduzido pelo Executor da ai* 
ta juíliça , e a fer degollado. Per- 
ri oou-fe-lhe a vida ; mas o Executor 
tirando-lhe do cadafalfo a efpada 4 

que lhe haviaõ cingido , a fez em pe- 
daços , dando-lhe com ella muitas ve- 

•«.. zes pelo rofto. 
Deixo de referir outros muitos 

exemplos , por naõ fazer hum numc- 
rofo Cathalogo da feveridade , que f« 
tem pratica'do em cafos defta nature- 
za. Só digo com o citado Author , 
que a fua decifaÕ lie muitas vezes dif* 
ficil, fegundo as circunftancias occor* 
rentes : muito mais tendo a fua ori- 
gem na froxidaô , e na indolência 
dos que fe achao encarregados de taó 
importantes empregos ; pouco difpof- 
tos pelo feu natural caraéter a tomar 
hum partido , que lhe feja ventajolo. 
O mefmo de Real eftabelece as regras, 
por onde fe podem refolver as dúvi- 
das , naõ obftantes os embaraços de 
huma taõ critica , e taõ arrifcada íi- 
tuacaõ. Diz pois j que fe o Principe 

tem 
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tem decidido o caio pelo feu Regi- 
mento Militar , he da obrigaçaõ do 
Governador , e de toda a Guarniçaõ 
conformar-fe com efta decifaÓ íbbe- 
rana. Se ellè naó eftá decidido , de- 
ve confultar-fe a razaò : e o Coníer 

lho de Guerra eftá obrigado a deter- 
minar-fe pelas iuas próprias luzes c 
na dúvida a Guarniçaõ deve tomar 
o partido mais util, e mais glorioío 
ao Eftado ( 65 ). 

Todos convém que fendo huma 
obrigaçaõ indifpeníàyel em qualquer 
homem o amor da Patria , e deven- 
do concorrer para a fua inteira felici- 
dade , he hum vergonhofo , e detefta- 
vel delidto o oíFendella. Aquelle y quç 
fe conflitue culpado em hum taô abor 
minavel crime , atropella as obrigar 
çoes mais fagradas , e cahe em huma 
reprehenfível ingratidaó. Elie fe dek 
acredita pela mais horrorofa perfídia; 
porque abufa da confiança dos feus 

E ii Con- 

( 65 ) Tom. 4, cap. 6. Sef. 1. pag. 46f. 
§• 

k 
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Concidadaõs, e trata como inimigos 
aquelles mefmos , que tinhaõ funda- ^ 
mentos para naõ efperarem delle fe- 
naõ foccorros , e ferviços (66). 

Daqui vem que todos aquelles , k 

que procuraõ diftinguir-fe no amor da 
Patria , no zello do ferviço , e na 

** gloria do Eftado , naõ fó defempe- 
nhaÕ as importantes obrigaçoes, que 
lhe competem como Cidadaõs, e mem- 
bros da mefma Sociedade, fenaõ tam- 
bém paflaõ a immortalizar o feu no- 
me nos Faftos da Monarquia. Ainda 
fe confem nos Annaes do Corpo Hel- 
vetico o refpeitavel nome do famofo 
Winkelried , que por falvar a fua Pa- 
tria , vendo na batalha de Sampacl), 
que os feus compatriotas naô podiaõ 
deftruir as TropaS Auftriacas compof- 
tas de hum corpo de quatro mil ho- 
mens , tomou a generola refoluçaó de 
fe pór na téfta da columna formada 
em triangulo , ( a que os antigos cha- 
mavaõ cunea ) e cxhortando os folda- 

•. dos 

(66) Watel tom. I. cap. n. §. 1Í3- 
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dos a que o feguiíTem, e obraflem em 
confequencia do que lhe villem fazer, 
com os piques que pode agarrar , con- 
fervando ferapre a mefma uniaó no 
que confifte á força da Infantaria , 
rompeo o Exercito inimigo , ficando 
mortos no campo da batalha mais de 
676 Fidalgos das primeiras cafas de 
AJemanha , ô entre elles o Duque 
d'Auftria. O Exercito dos Suiffos , 
que apenas chegava a ter 1300 ho- 
mens , fupprio com a fua diíciplina a 
ventagem das forças do inimigo ; e 
a fua generofa reloluçao augmentou o 
numero dos combatentes. Tanto po- 
dem os influxos da fortuna nas em- 
prezas arrifcadas. Audaces fortuna. 
juvat, timidosque repellit ( 67 ) . 

Sendo pois em todos os tempos 
indifpeníavel o valor , c fummamen- 
te precifa a prefença d'efpirito , pa^ 
ra que qualquer Oíficial poíTa delibe- 

rar- 

(67) Hiftoire de la Confcderation Hel- 
vetiquc par Wateville tom. 1. pag. 185. 
Watel. §. 124. pag. 148. 
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rar-fe com acerto nas importantes fun- 
çoés do feu refpe&ivo pofto , ou em 
hum ataque de Praça ; todas eftas cir-> 
cunftancias fc fazem ainda muito mais 
{>recifas em qualquer occaíiaó depe- 
eja. Se nos Toldados deve haver hu- 

ma réfoluçaò , ê conítancia capazes 
- dô poderem vencer os maiores peri- 

gos , quanto mais precifas feraõ na- 
quelles , que os hao de mandar nas 
occafioés mais arrifcadas ! Se o Che- 
fe fc confidera nos horrores da mor- 
te á vifta dos inimigos , que fucceP1 

fos fe haõ de efperar da lua empre- 
za ? Preoccupado do fufto , naó fo ar- 
tilca a fua reputaçaó , e credito, fe- 
naó também a Tropa , que comman- 
da , e com ella os intereífes da Mo- 
narquia , que deve defender á cufta 
da fua vida. Quando o incauto Pilo- 
to fe abandona á conlidèraçaõ do pe- 
figo , que julga inevitável , defampa- 
ia ò governo , e deixa as manobras ; 
que efperanças podem haver em fal- 
var do naufragios os cabedaes alheios? 
Os grandes perigos pedem huma próm- 

pta 
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pta refoluçaô ; e os interefíes da Mo- 
narquia exigem maiores facrificios da 
noíía parte a favor da gloria da Na- 
ça6 , e em benefico commum do mef- 
mo Eftado. Efte fentimento he geral 
em todos os homens ; e quem falta 
a eftes importantes deveres , offende 
a Sociedade, e fe conftitue réo de hum 
delido capital, muito mais na entre- 
ga de huma Praça ( 68 ). 

Além difto ainda nao he baftan- 
te o ter vencido muitas vezes o ini- 
migo , haver-lhe aiíaltado as Praças , 
e pofto em defordem os feus bata- 
lhões. He precifo confervar té ao-fim 
o mefmo valor , para naó arrifcar cm 
hum fó inftante aquelle grande nome , 
que com tantas fadigas lhe adquiri- 
rão as repetidas expediçoi-s militares , 
e as difterentes campanhas , em que 
honrofamente fe tem expofto a vida- 
pela defeza do Eftado. Nos Annaes 
Romanos achamos que Anthioco Rei 

da 

( 68 ) Ord. Liv. 5. tit. 6. §. 2. L. 3. ff. 
ad Legcm JuliamMaieft. 
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da Syria , a quem Anibal com os feus 
importunos rogos ( depois da tomada 
de Carthago pelo grande ScipiaÕ A- 
fricano ) fez declarar a feu favor con- 
tra os Romanos, foi o mefmo , que 
havendo confeguido differentes victo- 
rias , chegou a perder infelizmente a 
batalha , em que pertendia reftable-, 
cer o credito de Anibal , e a liberda- 
de dos vencidos Carthaginezes. Po- 
rém foi tal a infelicidade de ambos , 
que no mefmo lugar , em que perten- 
diao erigir Padrões á immortalidade 
da fua fama , lhe levantáraõ os vi- 
(ftoriofos Romanos huma Pyramide , 
em cuja bafe fe lia cila inlcripçaõ : 
Ant bioco quondam magno , dando a 
entender , que cfte Epitheto fó con- 
vém dquelles , que pelejando com va- 
lerofa refoluçaõ , fouberaó confeguir 
contra os fcus inimigos huma comple- 
ta vidloria , e as verdes palmas do 
triunfo. 

A conftancia he igualmente necef- 
faria naó fó paia foffrer o trabalho na 
defeza dc huma Praça , mas também 

para 
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parã fupportar com ínalteravel animo 
os revezes da fortuna. Ainda nos ma- 
iores embaraços , coníternaçaõ , e a- 
perto devemos contribuir femprer pa- 
ra á confervaçaó , e defeza da Mo- 
narquia , preferindo as utilidades do 
Eftado aos noíTos mefmos intereífes; 
Em Atilio Regulo ternos o melhor 
exemplo , quanto ás fuas acções po- 
liticas. Efte famofo Romano , lvndo 
prizioneiro dos Carthaginezes , e por 
elles mandado a Roma com os teus 
Embaixadores , para tratar do refga- 
te dos prizioneiros , e da paz que el- 
les pediaõ , naó íò moftrou 110 Se- 
nado o quanto ella feria indecorofa 
ao Povo Romano , fe naô também o 
perfuadio , a que de nenhuma for- 
te convielfem na pertençaõ dos Car- 
thaginezes , por mais ventajofas que 
foliem as fuas condiçoés. Elie nao 
ignorava o perigo , a que fe expu- 
nha voltando para Carthago ; porém 
a obfervancia do juramento lhe nao 
dava lugar a faltar á palavra , que 
tinha dado de voltar para Cartna- 

. ' go 
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go { 6$ ). Tanta era a fidelidade Ro- 
mana na execuçaó das fuás promeflas, 
firmadas com juramento : elles o ob- 
fervavaó ainda entre os inimigos do 
Povo Romano ( 70 ). 

Defterrado da Patria eftava Arif- 
tides , e naó obftante as injurias , que 
delia recebera , veio foccorrer os feus 
Concidadaós , vendo os Athenienfes 
cercados pelo Exercito dos Perfas. 
Igual exemplo do feu zello , e amor 
da Patria nos deixou Camillo , quando 
os Gallos conduzidos por Breno la- 
quearaõ a Roma , efcapando ao feu 
furor, e intrepidez fómente o Capi- 

tolio. 

( 69 ) Eli atetem etiam jus bellicumfi- 
desque jurisju.andi f<cpe cum bojie fervan- 
da. Cicer. (le Offic. lib. 5. cap. 29. 

( 70 ) Ce que je viens de dite n' a pas 
lieu feulement entre Ennemis Publics, mais 
encore à 1' égard de tout autre Ennemi. 
Car il ne faut pas confidcrer ici feulement 
la perfonne à qui l'on jure , mais encore 
Dieu par qui l'on jure , 8c dont le refped 
fuffit pour nous impofer nne vcritable obli- 
gation Grot. lib. 2. cap. 15. §. 15. 
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tóliò. Elie defprezou generofamentc 
as ofFenfas da Patria ; e riaõ obftantê 
o feu extermínio , veio em foccorro 
dos feus Compatriotas , vendo-os af- 
fiidlos , e coníternados com a invafaò 
dos inimigos. Mas para que me can- 
iò com a narraçaõ de todos eftes fa- 
rtos , quando fem fahirmos dos limi- 
tes do Reino , temos nos Faftos Por- 
tuguezes exemplos de fidelidade , di- 
gnos de ferem efcritos nos Annaes da 
antiga Roma. Ainda hoje fe admiraÕ os 
grandes talentos, valor , e conftancia 
com que o Governador de Coimbra fuf- 
tentou por muitos tempos o cerco no 
reinado de D. Sancho II. , e a fideli- 
dade com que fe houve ainda depois 
da fua morte , depofitando em fuas 
imos as chaves das portas da Cida- 
de , cujo governo fe lhe havia con- 
fiado. (*) Entre outros , fe faz ainda 
muito mais memorável o valor daquel- 
le CapitaÓ, que fendo prizioneiro dos 
inimigos , perfuadio a feus filhos a 

que 

( * ) Brandam. tom. 4. pag. 510. 
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que continuaíTem na defeza de Caftel- 
lo Rodrigo , quando delles eftava de- 
pendente a fua liberdade na entrega * 
das chaves da Praça , que os inimigos 
pertendiaõ occupar. Efte marcial ef- 
pirito fervio de aíTumpto Académico k 

ao feguinte 

SONETO. 

V JL Ilho, por mais q a Praça combatida 
Vejas , pelo inimigo á vil deftreza 
Nao receis morrer , porque a vileza 
Só confifte na entrega, ou na fugida. 

Inda que ceda a efpada enfraquecida , 
Corra por conta d'alma a fortaleza , 
Senaõ eftá na maõ vencer a empreza, 
No teu valor eftá perder a vida. 

Eu também aqui morro: mas o honrado 
Confiante amor á Patria eftá primeiro 
Bem to deixo na acçaõ recomendado^ 

Pois fe á Patria naõ íirvo já guerreiro,: 
Ao menos no confelho q te hei dado, 
A foccorro depois de prizipneiro.(7!) 

Taes 

( 71 ) Rim. de João Jíavier de Matos. 
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Taes faó os fentimentos , que deve 
ter todo o Cidadaõ , que ama ós in- 
terefles da Patria , e o íerviço do Rei: 
e com muito maior razaõ quem pelo 
exercício das armas efpera confeguir 
o feu adiantamento por meio dos pof- 
tos militares. Naõ na coufa taõ abo- 
minável como a fraqueza , e puzila- 
nimidade em peíToas , cujo efpinto 
naó deve fer outro fe naõ o do amor 
da honra , e o ardente defejo de en- 
cher louvavelmente todas as obriga- 
qoés dos feus empregos , tanto maio- 
res , quanto mais arrifcadas. Pouco 
importa que o nacimento íeja diftinto, 
fe as acçoés o naõ acreditarem. Ef- 
tas faõ unicamente as que fazem il- 
luftres os homens , e os conflituem di- 
gnos de immortal nome no Templo 
da Fama. Pouco importaó as acçoe? 
heróicas de nobres antepaflados , fe 
com as próprias fe naõ imitao os feus 
exemplos , e naõ procuraõ cultivar-fe 
às virtudes , que faõ infeparaveis de 
huma boa educaçaõ , e de hum útil, 
e bem inítruido Cidadão. Aquelle que 
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fe ja<fta de huma antiga , e illuftre 
Genealogia , louva as acçoas alheias, 
e nao as Tuas próprias. Eftes faõ os 
axiomas da melhor Filofofia , fcgun- 
do a opinião de Boécio , lib. 3. de 
Confultat. Philofophor. ( 72) Efte o 
caminho mais fácil, e leguro , para n 
Íoder eftabelecer-fe entre, os homens 

uma geral reputaçaõ j e de confeguir 
na milicia os poftos , a que poderá 
chamar-vos a voíTa felicidade. Àífim 
o defejo ; para que enchendo a vofla 
carreira com huma longa ferie de em- 
prezas gloriofas , fe façaõ memorá- 

veis 

( 72 ) Siguem própria virtus non exhibet 
nobilcvi , tpfttm clarutn aliena, claritudo 
non cjjicit, <zb* exorditur Seneca Tragedio* 
grapbus in Hercule furcnte Cap. 6. Non 
vetcra patri.c jura poffideo , domas ignavas 
h<cres, nobiles non fum tnibi avi, nec aleis 
inclytum titulis genus , fed clara virtus ; 
(jui jaãat genus fuum aliena laudat. Ec 
mde Ouvid. lib. 5. Metamorphofeos. 

Nam genus , <à- Proavos, <ò- qux non 
fecimus ipji 

Vix ea tiojira voto. 
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veis os voflos nomes nos Faftos Por-1 

tuguezes : e nellas tenha a fábia pof- 
teridade , naó fó hum indubitável mo- 
numento do voflo grande zello em 
beneficio commum dos interefles do 
Eílado ; mas também huma deciziva 
prova da vofla confiante fidelidade a 
taõ Auguítos Soberanos. 

« 
F I M. 
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